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Dirigentes conhecem 
tendência das 

empresas no salão 
de veículos elétricos 

Próximo governo deve 
estar comprometido 

com investimentos 
em pesquisa, 

desenvolvimento e 
inovação no Brasil
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Greve Geral na Argentina 1
A 4ª Greve Geral contra a políti-
ca econômica de Mauricio Macri, 
convocada pela principal central 
sindical da Argentina, paralisou 
ontem transportes e serviços. 

Greve Geral na Argentina 2
Na região de Rosário, onde fica 
o maior polo agro-exportador 
do país, os embarques de grãos 
e derivados foram interrompidos 
pelo protesto dos trabalhadores. 

Greve Geral na Argentina 3
Nos aeroportos, empresas como 
Aerolíneas Argentinas e Latam 
anunciaram o cancelamento de 
todos seus voos domésticos. 

Patrimônio imaterial 
O cordel foi declarado Patrimô-
nio Cultural Imaterial Brasileiro 
pelo Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional, Iphan.
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notas e recadosConfira seus direitos

Plano De saúDe 
não PoDe ser 

CanCelaDo 
no Caso De 

aPosentaDoria 
Por invaliDez

O Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) condenou 
uma empresa por ter can-
celado o plano de saúde e 
odontológico de uma in-
dustriária aposentada por 
invalidez. A decisão segue 
o entendimento do tribunal 
de que o caso motiva paga-
mento de indenização por 
danos morais.

Com o cancelamento 
do plano, a aposentada teve 
de suportar o pagamento 
pelos procedimentos mé-
dicos. Ela pedia o resta-
belecimento do plano e a 
condenação da empresa ao 
pagamento de indenização. 
A empresa, em sua defesa, 
sustentou a legalidade da 
suspensão, alegando que, 
com a aposentadoria por 
invalidez, não estava obri-
gada a custear o plano. 

A discussão sobre o 
restabelecimento do pla-
no para aposentados por 
invalidez é entendimento 
majoritário do TST. A dú-
vida era a reparação por 
dano moral. 

O tribunal, porém, 
manteve seu entendimen-
to pela obrigatoriedade 
de se manter o plano bem 
como, por unanimidade, 
decidiu que a indenização 
à trabalhadora seria de R$ 
10 mil.

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br

Departamento Jurídico

sinDiCato 
PartiCiPa 
Do salão 

De veíCulos 
elétriCos

Integrantes da Direto-
ria Executiva e do Coleti-
vo de Políticas Industriais 
do Sindicato acompa-
nharam a 14ª edição do 
salão de veículos elétricos, 
híbridos e novas tecnolo-
gias, realizada nos dias 17 
a 19, em São Paulo. 

O diretor executivo, 
responsável por políticas 
industriais, Wellington 
Messias Damasceno, 
contou que o objetivo 
foi verificar o cenário e a 
tendência das empresas. 

“Percebemos que ha-
via mais sobre mobi-
lidade em duas rodas, 
bicicletas e motos. A 
participação dos carros 
ainda é muito tímida e 
as empresas não estão 
apostando no carro elé-
trico para os próximos 
anos no Brasil”, avaliou. 

“Isso reforça a necessi-
dade de os trabalhadores 
insistirem no tema para 
não perder a oportuni-
dade do momento. O 
Sindicato planeja montar 
grupos de discussão com 
as empresas para tentar 
viabilizar o desenvolvi-
mento e a produção de 
componentes para essa 
nova indústria”, afirmou.

 
Os veículos pesados 

também foram destaque 
nas discussões. “O cami-
nho da eletrificação no 
Brasil deve ser primeiro 
direcionado por meio de 
frotas de ônibus, segui-
do de veículos leves em 
frotas de táxi, empresas e 
compras governamentais. 
Até porque as cidades têm 
o compromisso de redu-
ção da emissão de po-
luentes pela Conferência 

das Nações Unidas sobre 
Mudança Climática, a 
COP-21”, explicou. 

O dirigente ressaltou 
que a preocupação do 
Sindicato com a mudança 
da matriz energética é o 
impacto nos empregos. 
“Vemos potencial nos 
carros híbridos a eta-
nol porque é a forma de 
produzir carros menos 
poluentes, mais eficien-
tes e aproveitar a matriz 
nacional que é o etanol”, 
disse. 

“Também defendemos 
que há espaço para desen-
volvedores e produtores 
da infraestrutura, inclu-
sive os eletropostos de 
recarga, no país. Também 
deve se discutir a questão 
do desenvolvimento e da 
melhoria das baterias”, 
concluiu. 
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Investir em ciência e tecno-
logia melhora a vida das 
pessoas porque desenvolve 

a sociedade, cria oportunidades, 
impulsiona a indústria nacional 
e gera inovações. Todas as vezes 
que o governo investe na área e 
aponta caminhos para o futuro 
da indústria, o Brasil avança. 

Quando o governo deixa de 
apontar caminhos, as empresas 
deixam de investir porque não 
existe nenhuma exigência de 
contrapartida. 

Nós vimos as empresas in-
vestirem no setor automotivo 
no Brasil com o Inovar-Auto, 
com exigências em eficiência 
energética, conteúdo local e 
segurança dos veículos. Hoje 

nós não temos uma política 
que norteie as empresas auto-
motivas, o que oferece o risco 
de não ter o desenvolvimento e 
a pesquisa no país. 

Temos nas empresas públi-
cas os grandes motores indu-
tores de pesquisa e desenvolvi-
mento.  E podemos perder essa 
capacidade com a entrega que 
estão fazendo da Petrobras, Em-
braer, Eletrobras, entre outras. 

Um grande exemplo foram 
os investimentos que resulta-
ram na descoberta do Pré-Sal, 
que revolucionou a exploração 
de petróleo no mundo. Vimos 
a Petrobras investir fortemente 
no desenvolvimento e na busca 
de soluções em relação à explo-

ração e ao refino do petróleo 
brasileiro. Hoje corremos sérios 
riscos de comprometer o poten-
cial de inovação da empresa.  

A Embraer é uma empresa 
nacional que desenvolve pro-
jetos e compete de igual para 
igual com outras gigantes no 
mundo. Se o projeto entreguista 
for adiante, poderemos dar de 
bandeja todos os avanços que 
tivemos no desenvolvimento de 
alta tecnologia, inclusive perder 
a oportunidade de transferência 
de tecnologia que os caças Gri-
pen oferecem no acordo entre 
Brasil e Suécia. Isso impacta não 
só na perda de desenvolvimento 
no Brasil, como também com-
promete toda uma geração de 

estudantes e pesquisadores que 
está sendo formada. 

Por falta de oportunidades, 
muitos jovens se formam nas 
universidades brasileiras e aca-
bam indo embora sem deixar 
seus conhecimentos para a 
sociedade brasileira. 

Temos ainda o exemplo do 
motor flex que foi desenvol-
vido no país, onde o governo 
incentivou essa inovação. No 
momento de discussão sobre 
eletrificação, é extremamente 
importante não perder os in-
vestimentos no setor elétrico, 
mas também trabalhar com a 
possibilidade de um carro hí-
brido a etanol desenvolvido no 
Brasil. A ideia é aproveitar uma 

matriz genuinamente brasileira 
que é o etanol, com uma nova 
tecnologia que vem ganhando 
espaço no mundo que são os 
carros elétricos e híbridos. 

Para que a tecnologia e a 
inteligência estejam no país, a 
PEC da Morte, que congelou 
investimentos públicos em 
educação e saúde por 20 anos, 
tem que ser revogada. A medi-
da já está comprometendo as 
universidades públicas, com su-
cateamento e redução de vagas. 

Por isso, nessas eleições, 
temos que estar atentos aos can-
didatos que defendem políticas 
de investimento público nas 
universidades, escolas técnicas 
e centros de pesquisa. 

O presidente do Sindicato, Wagnão, defende os 
investimentos em pesquisa e desenvolvimento para 

o país avançar e gerar empregos de qualidade

“todas as vezes 
que o governo 

investe na área, o 
brasil avança”

ciência e tecnologia 

O Sindicato participou do 1º Congresso 
Estudantil da Universidade Federal do ABC, 
a UFABC, realizado entre os dias 20 a 22. O 
secretário-geral dos Metalúrgicos do ABC, 
Aroaldo Oliveira da Silva, fez parte da mesa 
de abertura da atividade. 

“Essa aproximação com a universidade é 
muito importante na defesa conjunta de uma 
educação pública de qualidade, além de for-
talecer a luta por inovação no país”, afirmou. 

O diretor executivo do Sindicato, respon-
sável por políticas industriais, Wellington 
Messias Damasceno, participou da dis-
cussão “Universidade, ciência e tecnologia 
brasileira a serviço do povo”, realizada no 
sábado.

1º Congresso estuDantil 
Da uFaBC
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“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS 
DO ABC convoca todos os trabalhadores 
(sócios e não sócios, da produção e da 
administração) na empresa VOLKSWAGEN 
DO BRASIL IND VEIC AUTOM LTDA, 
com endereço na Via Anchieta, km 23,5 – 
Demarchi – SBCampo, a participarem da 
Assembleia Extraordinária, que será realizada 
no dia 27, do mês de setembro, do ano de 
2018, quinta-feira, no seguinte horário: 15 
horas, no pátio dos ônibus, entre os acessos 
D e E, com a seguinte ordem do dia: a) 
Discussão e deliberação sobre proposta de 
Acordo Coletivo de Trabalho com conteúdo 
de cláusulas sociais e/ou econômicas e 
Participação nos Lucros da Empresa - PLR; 
b) Discussão e deliberação da taxa negocial 
como recurso essencial para custeio desta 
negociação coletiva, visando à celebração da 
norma coletiva que contemple os interesses 
dos trabalhadores, sindicalizados ou não, 
na empresa; c) Autorização para a diretoria 
celebrar os respectivos acordos coletivos de 
trabalho ou aditamentos; d) Outros assuntos 
de interesse dos trabalhadores na empresa. São 
Bernardo do Campo,  21 de setembro de 2018.  
Wagner Firmino de Santana. Presidente”.

EDITAL PARA CONVOCAÇÃO DE 
ASSEMBLEIA SOBRE PROPOSTA 

DE ACORDO COLETIVO DE 
TRABALHO - CLÁUSULAS SOCIAIS E/
OU ECONÔMICAS E PARTICIPAÇÃO 

NOS LUCROS E RESULTADOS DA 
VOLKSWAGEN 

•	 Ao conquistar o troféu da 
Fifa de melhor do mundo 
pela sexta vez, Marta se 
tornou a maior vencedora 
do prêmio entre homens e 
mulheres. 

•	 Os laterais Daniel Alves e 
Marcelo foram eleitos para 
a seleção da temporada pelo 
quarto ano seguido. Depois 
de três anos, Neymar ficou 
de fora. 

tribuna esportiva
fotos: divulgação

adonis guerra

marina selergesadonis guerra
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traBalhaDores na ttB aProvam DisPosição De luta

Cses em 
riBeirão 

e DiaDema 
DisCutem 
rumos Da 

CamPanha 
salarial

Doe sangue

Em assembleia realizada 
na manhã de ontem, os com-
panheiros na empresa TTB, 
em Diadema, que pertence ao 
Grupo 3, votaram pela mobili-
zação e pelo compromisso de 
luta para garantir a assinatura 
da Convenção Coletiva de 
Trabalho, CCT, a reposição da 
inflação e aumento real. 

“Precisamos estar mobi-
lizados, principalmente pela 
renovação das cláusulas sociais 
que garantem nossos direitos 
e impedem a aplicação da 
reforma Trabalhista”, destacou 
o coordenador de área, João 
Paulo Oliveira dos Santos. 

O CSE, Vagner Gomes 
Mendes, o Vagnão, reforçou 
que na fábrica não tem arrego. 
“Nós sabemos que tudo que 
acontece na política reflete aqui. 
Os trabalhadores na TTB nun-
ca arriaram e sempre fizeram a 
luta quando foi preciso”. 

O coordenador da Regional 
Diadema, Claudionor Vieira 
do Nascimento, lembrou que 
há uma grande expectativa, 
porque desde 2013, o grupo 
não fecha acordo na mesa de 
negociação. “Encontramos 
muitas dificuldades para nego-

ciar porque o sistema capitalista 
de produção é insaciável, eles 
não se contentam em ganhar 
muito, querem ganhar tudo e 
ganhar tudo é não respeitar as 
cláusulas sociais e os direitos”. 

“Este ano temos que buscar 
de qualquer forma um acordo 

que garanta o direito dos traba-
lhadores, a reposição integral da 
inflação e mais aumento real. 
E não se faz isso apenas com o 
discurso, com argumentações, 
e sim com a mobilização e a luta 
do conjunto da classe trabalha-
dora”, convocou. 

O presidente da Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT, a FEM-CUT, Luiz 
Carlos da Silva Dias, Luizão, 
esteve ontem nas regionais de 
Ribeirão Pires e Diadema para 
conversar com os CSEs sobre a 
situação das negociações com 
as bancadas patronais nesta 
Campanha Salarial.

O dirigente lembrou o 
cuidado da Federação para ela-
borar as redações das cláusulas 
sociais e de como os patrões 
pretendem alterá-las.  “O pa-
tronal tenta impor mudanças 
sutis na redação das cláusulas, 

o que na verdade pode des-
configurar tudo aquilo que foi 
tratado”. 

Luizão ressaltou que ainda 
há dificuldade em evoluir 
na discussão da cláusula que 
protege o trabalhador diagnos-
ticado com câncer e também 
para impedir que os efeitos da 
reforma Trabalhista recaiam 
sobre os trabalhadores. 

“O fato de ter muitas banca-
das patronais dificulta ainda 
mais, são nove. Foram mais 
de 70 reuniões. Mas é impor-
tante lembrar que temos um 
entendimento entre as partes 

de que, até que sejam concluí-
das as negociações, os patrões 
não podem cometer nenhum 
ato de barbárie. É preciso ter 
muito cuidado nessa reta final 
para não perder tudo o que já 
foi feito”.  

“É importante sempre lem-
brar que o ambiente em que 
está ocorrendo essa negociação, 
o da reforma Trabalhista, é o 
maior dificultador da negocia-
ção”, completou secretário-geral 
dos Metalúrgicos do ABC, 
Aroaldo Oliveira da Silva.  

 Hoje a reunião será com os 
CSEs em São Bernardo. 

Para Eduardo Kaique de Campos, enteado do ex-trabalhador na MBB, Valmir Mathias da 
Silva. Centro Hospitalar Municipal, antiga Santa Casa. Av. João Ramalho, 326, Vila Assunção, 
Santo André. Segunda a sábado, das 8h às 13h. Tel. 4433-3718.

Copa do 
Brasil 

Hoje – 21h45
Corinthians x Flamengo

Arena Corinthians

Hoje – 21h45
Cruzeiro x Palmeiras 

Minas Gerais 

RIBeIRãO PIReSDIADeMA


